
8  Grande Brasília 

/  SEGURANÇA PÚBLICA 

TIMIRIA 00 10=1 019119-11911, 22 IN MINO 01 2006 

Greve gera nas 	CARVALHO  

çaram ontem. Ao final da as-
sembléia, por volta das 19h, o 
trânsito no Eixo Monumental 
ficou interrompido. Viaturas 
e carros de apoio fecharam 
três das cinco pistas no senti-
do Rodoviária - Congresso 
Nacional. Está marcada para 
amanhã uma passeata com 
concentração na catedral. 

Em assembléia, 
policiais decidem 
atender apenas aos 
casos mais graves 

CAROLINA FLORES 

do descump imento do acordo de rejuste para a categoria 

população do Distri- 
to Federal está des- 
protegida. Os poli- 

-  cias civis, militares e 
bombeiros do Distrito Fede-
ral entraram em greve, on-
tem à noite; por tempo inde-
terminado. O movimento co-
meça em dia de jogo do Bra-
sil, quando as ocorrências 
geralmente aumentam. É a 
reação ao fato de a medida 
provisória que prevê um rea-
juste médio de 18% para a 
categoria não ter sido assina-
da até a data combinada, o úl-
timo dia 20. "O governo fez 
uma promessa e não cumpriu, 
agora chegou a hora de dar-
mos uma resposta", diz o pre-
sidente do Sindicato dos Poli-
cias Civis do DF (Sinpol-DF), 
Wellington Souza. A decisão 
da assembléia foi tomada 
por unanimidade no começo 
da noite de ontem. 

A partir de hoje, somente 

Policiais pararam por causa 

ocorrências graves - que en-
volvam risco de morte - serão 
atendidas. "O pessoal das ru-
as vai fazer vista grossa para 
delitos menores", diz o vice-
presidente da Associação dos 
Praças, Policiais e Bombeiros 
Militares do DE sargento El-
vio Meireles. Esse tipo de 
atendimento é conhecido por 
operação padrão ou tartaru-
ga. Ao contrário dos civis, os 
policias e bombeiros milita-
res não têm amparo legal pa-
ra fazer greve. "Mesmo as- 

sim, apoia mos os colegas 
diminuind nossa atuação 
nas ruas", e lica o sargento. 

A prévia a o contracheque 
das três co orações já está 
pronta e c  s  tém o reajuste. 
Mas ele só 'Iode ser concedi-
do depois oba assinatura da 
MP, pelo pr€ ridente da Repú-
blica. "O q e percebemos é 
uma falta d vontade políti-
ca", afirma deputado federal 
Wasny de R ure (PT-DF), que 
acompanh as negociações. 
Segundo el o governo quer  

atrelar a questão à dos polici-
ais federais."Eles querem re-
solver tudo ao mesmo tempo, 
mas são assuntos completa-
mente diferentes", alega. O 
reajuste dos profissionais de 
segurança do DF é amparado 
por lei constitucional e já exis-
te orçamento para concedê-
lo. Esse não é o caso dos 
agentes federais. "Podem ser 
feitas MPs separadas, pois 
são fontes de pagamento di-
ferentes", assegura. 

As manifestações já come- 

Acordo não cumprido 
Os profissionais de segu-

rança pública de Brasília es-
tão em alerta desde a última 
manifestação, dia 9 de junho. 
Em reunião com a governa-
dora Maria de Lourdes Aba-
dia, a ministra chefe da Casa 
Civil, Dilma Rouseff, afirmou 
que a MP que prevê o reajuste 
desses profissionais seria edi-
tada até dia 20 deste mês. Co-
mo isso não aconteceu, a gre-
ve foi deflagrada. 

A Polícia Federal também 
decretou, ontem, greve de 48 
horas em todo o País, cum-
prindo apenas o dispositivo 
constitucional da lei de greve 
- manutenção do mínimo de 
30% dos serviços funcionan-
do. Uma das conseqüências 
foi o adiamento, ontem, da 
tomada de depoimento dos 
envolvidos no caixa 2 da cam-
panha eleitoral de 2002. 


